
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos 
em nossos corações... (podem ser lidas ou 
ditas espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Encerrando o Tempo do Natal a Igreja 
nos convida a relembrarmos o Batismo de 
Nosso Senhor Jesus Cristo que, nas águas 
do Rio Jordão, recebe a profissão de amor 
do Pai Eterno que afirmar ser Jesus seu 
Filho amado. Essa mesma voz que todos os 
batizados em Cristo recebem de testemunho, 
pois mergulhados nas águas do Batismo, 
somos aceitos como filhos amados de Deus. 
Com muita alegria, cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 59/109

ANTÍFONA DA ENTRADA: Batizado o Senhor, 
os céus se abriram e, como uma pomba, o 
Espírito pairou sobre ele. Então a voz do Pai 
se fez ouvir: Este é o meu Filho dileto, nele 
está todo o meu amor. (Cf. Mt 3,16-17) 

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!

Dir.: O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a constância 
de Cristo, esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!

5. ASPERSÃO DE ÁGUA BENTA: 764/767
(Após o seguinte convite, o diácono, quem preside 
ou os ministros aspergirá (ão) a assembleia enquanto 
canta-se um hino apropriado. Se houver a aspersão 
com água bente, não haverá Ato Penitencial.)

Dir.: Meus irmãos e minhas irmãs, invoque-
mos o Senhor nosso Deus, para que por 
esta água que vai ser aspergida sobre nós, 
recordando o nosso Batismo e o Cristo que 
nos salvou por sua morte e ressurreição, Ele 
se digne ajudar-nos, para permanecermos 
fiéis ao Espírito que recebemos. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 214/215
 
7. ORAÇÃO (pausa): Deus eterno e todo-po-
deroso, que, tendo sido o Cristo batizado no 
rio Jordão, e descendo sobre ele o Espírito 
Santo, o declarastes solenemente vosso 
dileto Filho, concedei aos vossos filhos 
adotivos, renascidos da água e do Espírito 
Santo, perseverar constantemente em vosso 
amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

Todos: Amém!

 
8. PRIMEIRA LEITURA: Is 42,1-4.6-7

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 28(29),
1a.2.3ac-4.3b.9b-10 (R. 11b)
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R. Que o Senhor abençoe, com a paz, o 
seu povo!

Filhos de Deus, tributai ao Senhor, *
tributai-lhe a glória e o poder!
Dai-lhe a glória devida ao seu nome; *
adorai-o com santo ornamento! R.

Eis a voz do Senhor sobre as águas, *
sua voz sobre as águas imensas!
Eis a voz do Senhor com poder! *
Eis a voz do Senhor majestosa. R.

Sua voz no trovão reboando! *
No seu templo os fiéis bradam: “Glória!”
É o Senhor que domina os dilúvios, *
o Senhor reinará para sempre! R.

10. SEGUNDA LEITURA: At 10,34-38
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Abriram-se os céus e fez-se ouvir a voz do Pai:
Eis meu filho muito amado; escutai-o, todos 
vós!
(Cf. Mc 9,6)

12. EVANGELHO: Lc 3,15-16.21-22 (Jesus 
batizado por João)
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Confiantes no grande amor de Deus por 
nós, entregamos a Ele nossas preces que, 
por intermédio de Jesus, são entregues. Com 
muita fé digamos todos juntos:

R. Batizai-nos Senhor no vosso amor.

– Senhor, a Igreja, batizada com o Santo 
Espírito, tem perpetuado a fé e a caridade 
pelo mundo afora; mantende firmes na es-
perança, o Papa, os nossos bispos, padres 
e diáconos, nós vos pedimos.

– Senhor, há 2025 anos somos Peregrinos 
de Esperança; infundi em nós o senso de 
urgência na caridade, no amor fraterno e no 
diálogo, para alcançarmos a paz tão desejada, 
nós vos pedimos.

DEUS FAZ COMUNHÃO

– Senhor, vossa declaração de amor por 
Jesus no Jordão se repete a cada um de 
nós; fazei com que protejamos a vida e a 
sua dignidade desde o ventre materno até 
a morte natural, nós vos pedimos.

– Senhor, que não fazeis acepção de pessoas; 
ajudai-nos a lutar através da oração, da 
caridade e do respeito, para que não surjam 
divisões entre vosso povo, nós vos pedimos.
(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Deus eterno e todo-poderoso, ouvi com 
bondade as preces de vosso povo, e con-
cedei, pelo santo Batismo de vosso Filho, o 
que vos pedimos cheios de fé. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 424/426

Dir.: A graça de Deus é para todos! Seja-
mos nós também graça na vida dos outros, 
compartilhando o que somos e temos. Com 
gratidão, cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou: 
Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 778/780

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 



25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Hb 1,1-6; Sl 96(97),1-2.6 e 7c.9 (R. cf. 7c); Mc 1,14-20. 

3.ª-feira:	 Hb 2,5-12; Sl 8,2a e 5.6-7.8-9 (R. cf. 7); Mc 1,21b-28.

4.ª-feira:	 Hb 2,14-18; Sl 104(105),1-2.3-4.6-7.8-9 (R. 8a); 
	 Mc 1,29-39. 

5.ª-feira:	 Hb 3,7-14; Sl 94(95),6-7.8-9.10-11 (R. 8); Mc 1,40-45. 

6.ª-feira:	 Santo Antão, abade, Memória. Hb 4,1-5.11; Sl 77(78),
	 3 e 4bc.6c-7.8 (R. cf. 7c); Mc 2,1-12.  

Sábado:	 Hb 4,12-16; Sl 18(19B),8.9.10.15 (R. cf. Jo 6,63c); 
	 Mc 2,13-17.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 12/01: Aniversário Natalício do Pe. Vincent de Paul Rutaremwa

w	 13/01: Aniversário de Ordenação do Pe. Pamphil Colman 
Kibee Sambaya, SVD

w	 15/01: Aniversário de Ordenação do Pe. Teodósio Cesar de 
Aquino

w	 16/01: Aniversário de Ordenação do Pe. Neivaldo Barbosa 
dos Reis, SVD

ORIENTAÇÕES

w	 Preparar a celebração com antecedência.

w	 Se for optado por aspersão com água benta, não haverá ato 
penitencial. Providenciar os materiais necessários para aspersão, 
como caldeira, ramos ou aspersório.

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.
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reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 549/578/581

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Eis aquele de 
quem João dizia: Eu vi, e dou testemunho: 
este é o Filho de Deus! (Cf. Jo 1,32-34) 
 
20. RITO DE LOUVOR: 860
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Nutridos pelo vosso 
sacramento, suplicamos humildemente, Se-
nhor, a vossa clemência, para que, ouvindo 
fielmente o vosso Filho Unigênito, sejamos 
chamados filhos de Deus, e o sejamos de 
fato. Por Cristo, nosso Senhor. 

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA:

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: A paz de Deus, que supera todo enten-
dimento, guarde vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de Deus, 
e de seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. 
Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 677/678
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Também a festa de hoje é uma “epi-
fania”, isto é, manifestação da divindade 
de Jesus, par ticularmente solene pela 
intervenção direta do céu. A profecia de 
Isaías sobre o “servo de Deus”, figura 
do Messias, é seu prelúdio. O profeta 
apresenta o em nome do Senhor: “Eis 
meu servo,... meu eleito a quem dou toda 
a minha afeição. Faço repousar sobre 
ele meu espírito” (Is 42,1). São estas as 
grandes características de Cristo: ele é, por 
excelência, o “servo de Deus” totalmente 
consagrado à sua glória, ao seu serviço; 
ele que, vindo ao mundo, disse: “Eis que 
venho... para fazer, ó Deus, vossa vontade” 
(Hb 10, 7), está repleto do Espírito Santo, 
sob cuja influência desenvolve-se sua 
missão salvífica, e nele Deus se compraz.

A descrição profética de Isaías tem 
sua plena realização histórica no fato evan-
gélico do batismo de Jesus. Então “o céu 
se abriu e desceu sobre ele o Espírito San-
to, em forma corpórea, como de pomba; 
e veio do céu uma voz: Tu és meu Filho 
amado; em ti ponho minha afeição”, (Lc 
3,21-22). Já não é o profeta que fala em 
nome de Deus e sim o próprio Deus e do 
modo mais solene.

Toda a Trindade intervém na grande 
epifania, às margens do Jordão: o Pai faz 
ouvir sua voz, dando testemunho do Filho; 
o Filho é apresentado em Jesus; o Espírito 

Santo desce visivelmente sobre ele.
A verdade já anunciada por Isaías, de 

modo velado, resplandece agora em todo 
o seu significado messiânico. A expressão 
“meu servo” é substituída por outra: “meu 
Filho amado”, que mais diretamente indica 
a natureza divina de Cristo; o Espírito Santo 
que Jesus possui em plenitude, justamente 
porque Filho de Deus, aparece sobre ele 
também de modo visível; Deus fala pessoal 
e publicamente: todo o povo presente ouve 
sua voz (ibidem, 21).

O batismo de Jesus é como a inves-
tidura oficial de sua missão de Salvador; 
o Pai e o Espírito Santo garantem sua 
identidade de Filho de Deus e o apresentam 
ao mundo, para que o mundo receba sua 
mensagem. Assim realiza-se em Cristo a 
história da salvação, com a intervenção 
de toda a Trindade. Muito oportunamente 
hoje, convida-nos a Liturgia a glorificar a 
Deus que se revelou com tanta liberalidade: 
“Tributai ao Senhor, filhos de Deus, tributai 
ao Senhor a glória de seu nome; adorai 
o Senhor com ornamentos sagrados” 
(Sl resp.).

Frei Gabriel de Santa Maria Madalena, OCD
Intimidade Divina. 

Meditações sobre a vida interior 
para todos os dias do ano.

Edições Loyola, São Paulo, Brasil, 1990, 
p. 152-153.

“Tributai ao Senhor, filhos de Deus, tributai ao 
Senhor a glória devida ao seu nome” (Sl 29, 1-2)


